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Com o terceiro maior saldo 
de empregos formais do País 
entre janeiro e agosto de 
2025, o Paraná tem 339 dos 
seus 399 municípios com índi-
ce positivo na geração de pos-
tos de trabalho, o equivalente 
a 85% do Estado. É o que 
mostra o Cadastro Geral de 
Empregados e Desemprega-
dos (Caged), divulgado nesta 
segunda-feira (29) pelo Mi-
nistério do Trabalho e Empre-
go (MTE). Em todo o Paraná, 
foram criadas 108.778 vagas 
de emprego no período.

Apenas as cidades de Dia-
mante do Sul, no Centro-Sul, 
e Peabiru, no Centro-Oeste, 
registraram o mesmo nú-
mero de contratações e de-
missões nos primeiros oito 
meses do ano, com 32 e 510 
vagas, respectivamente. Ou-
tras 58 cidades tiveram saldo 
negativo de vagas, apenas 
14,5% do Estado.

A campeã de vagas é Curi-
tiba, que empregou 22.989 
pessoas no acumulado do 
ano, resultado das 402.125 
admissões e 379.136 demis-
sões. O setor de serviços é o 
que mais contratou na cidade, 
com 15.708 vagas, seguido do 
comércio, com 3.464; cons-
trução, com 2.180; indústria, 
com 1.546; e agropecuária, 
com 91 empregos criados. 
O estoque de empregos da 
Capital é de 830.753.

Na sequência aparece a 
segunda cidade mais popu-
losa do Estado. Londrina teve 
7.920 empregos formais gera-
dos de janeiro a agosto deste 
ano, com os serviços liderando 
a oferta de vagas, com 5.267. 
Foram 81.826 contratações, 
contra 73.906 desligamentos, 
com um estoque de 180.781 
postos de trabalho.

339 de 399: 85% das cidades paranaenses 
registram saldo positivo de empregos em 2025

A campeã de vagas é Curitiba, que empregou 22.989 pessoas no acumulado do ano. Na sequência aparecem Londrina, São José dos 
Pinhais, Cascavel, Maringá, Toledo, Colombo, Foz do Iguaçu, Ponta Grossa e Arapongas.

cidade em breve. “Estamos 
em um ponto crucial de trans-
formação do nosso parque 
industrial, estruturando-o 
com pavimentação. Isso será 
possível com o programa 
Asfalto Novo, Vida Nova, em 
que vamos dar estrutura ao 
nosso parque industrial e, 
assim, fazer chamamentos 
de empresas”, acrescentou.

VARIAÇÃO ESTADUAL – O 
Paraná é o terceiro estado 
com maior volume de novas 
vagas com carteira assina-
da geradas entre janeiro e 
agosto de 2025. Nos oito 
primeiros meses deste ano, 
o saldo de empregos formais 
no Estado foi de 108.778 – 
resultado de 1,43 milhão de 
admissões e 1,32 milhão de 
desligamentos no período.

O saldo de empregos do 
Estado foi o melhor da região 
Sul, superando Santa Catarina 
(83,8 mil) e Rio Grande do Sul 
(74,5 mil). Em nível nacional, 
ficou atrás apenas de São 
Paulo (436,7 mil) e Minas Ge-
rais (152,9 mil), estados mais 
populosos. Com as novas 
contratações, o Paraná conta 
atualmente com um estoque 
de 3,3 milhões de empregos.
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São José dos Pinhais, na 
Região Metropolitana de 
Curitiba (RMC), vem em ter-
ceiro lugar, com saldo po-
sitivo de 5.105 vagas e um 
estoque de 126.075. Serviços, 
com 2.830 vagas, e indústria, 
com 1.231, foram os prin-
cipais setores responsáveis 
pelas contratações.

Completam a lista de 10 
municípios com mais vagas 
criadas em números absolu-
tos Cascavel (4.756), Maringá 
(4.493), Toledo (3.747), Co-
lombo (2.327), Foz do Iguaçu 
(2.251), Ponta Grossa (2.223) 
e Arapongas (2.001).

Outras três cidades da 
RMC aparecem em sequência 
na criação de postos de traba-
lho: Fazenda Rio Grande, com 
1.775 vagas; Araucária, com 
1.758; e Pinhais, com 1.564 
oportunidades. Fecham a 
lista de municípios com mais 
de mil vagas criadas de ja-
neiro a agosto de 2025 Dois 
Vizinhos (1.528), Paranaguá 
(1.255), Apucarana (1.160), 
Pato Branco (1.072), Almi-

rante Tamandaré (1.034) e 
Umuarama (1.007).

OUTRAS CIDADES – A ge-
ração de empregos também 
registrou crescimento expres-
sivo em Itaperuçu, com uma 
variação relativa (indicador 
que leva em conta o peso 
do saldo de empregos em 
relação ao estoque de vagas) 
de 6,61%. Foram 305 novas 
vagas criadas no município 
da Grande Curitiba.

Para o prefeito Edilson Ruiz 
de Freitas, conhecido como 
Macadame, um dos motivos 
para o resultado positivo é 

a instalação de novas em-
presas na cidade. “Estamos 
na expectativa da chegada 
da Companhia Siderúrgica 
Nacional. Várias empresas 
estão começando a se instalar 
no entorno, justamente pela 
expectativa da vinda da CSN, 
que está nos últimos detalhes 
de licenças ambientais e de 
operação”, destacou. “Além 
disso, temos a Agência do 
Trabalhador, que é muito 
atuante. Por isso, sempre 
temos saldo positivo nas 
contratações.”

Ele também ressaltou a 

capacitação como outro fator 
chave para o cenário positivo 
de empregos na cidade. “A 
Carreta do Conhecimento, 
do Governo do Estado, já 
ofertou mais de 45 cursos 
profissionalizantes, como 
corte e costura, operador de 
escavadeiras, então estamos 
sempre movimentando e 
qualificando a nossa popula-
ção para que ela possa entrar 
no mercado de trabalho”, 
finalizou Macadame.

Qualificação que tem feito 
a diferença também em Colo-
rado, no Noroeste do Estado. 
O município teve saldo posi-
tivo de 355 vagas de janeiro 
a agosto deste ano, com uma 
variação relativa de 4,99%.

“A Secretaria de Estado 
do Trabalho, Qualificação e 
Renda tem tido um olhar mu-
nicipalista, oferecendo cursos 
de capacitação. O Governo do 
Paraná tem essa sensibilida-
de de mandar a capacitação 
para os municípios pequenos, 
que muitas vezes não têm 
tantas oportunidades, o que 
faz com que nossos jovens e 
adultos estejam preparados 
para entrar no mercado e dar 
o melhor de si”, explicou a 
prefeita Rose Chiquim.

A expectativa é de que no-
vas empresas se instalem na 

O Governo do Estado vai 
adotar novas medidas para 
auxiliar o setor produtivo a 
lidar com as tarifas adicionais 
de importação adotadas pelos 
Estados Unidos desde o início 
de agosto. A Secretaria de 
Estado da Fazenda (Sefa) se 
reuniu na tarde desta segunda-
-feira (29) com lideranças dos 
setores mais afetados, como a 
indústria madeireira, e estuda 
soluções para reduzir o im-
pacto desta tributação. Entre 
as ações apresentadas estão a 
criação de um comitê de crise 
e a possibilidade do Estado 
comprar créditos de ICMS para 
dar mais fôlego às empresas.

Segundo o secretário da Fa-
zenda, Norberto Ortigara, um 
projeto de lei será enviado em 
breve à Assembleia Legislativa 
para viabilizar essa atuação 
da pasta na compra desses 
créditos tributários. Serão 
utilizados até R$ 150 milhões 
para a compra desses créditos 

Paraná vai ampliar medidas de auxílio a 
empresas afetadas por tarifas dos EUA

já homologados no Sistema 
de Controle da Transferência 
e Utilização de Créditos Acu-
mulados (Siscred) para injetar 
capital de giro às empresas. 

A ideia, conforme explica o 
secretário, é turbinar as me-
didas que já foram adotadas 
em agosto, à época da taxação 
americana aplicada pelo presi-
dente Donald Trump. “Uma das 
primeiras ações que tomamos 
em resposta ao tarifaço foi a 
possibilidade de as empresas 
comercializarem esses créditos 
tributários no mercado – e isso já 
está valendo. O que estudamos 
agora é permitir que o Estado 
possa fazer a compra desses va-
lores com deságio para ampliar 
essa ajuda”, explica Ortigara.

De acordo com ele, o pro-
jeto de lei ainda está sendo 
finalizado pelos técnicos da 
Sefa e da Receita Estadual e 
que mais detalhes e o próprio 
regramento dessa participação 
estadual na compra de créditos 

tributários serão divulgados em 
um segundo momento. “Outras 
medidas discutidas com o setor 
produtivo, como a possibilidade 
de reduzir tributação de forma 
temporária, também serão 
estudadas. O importante é 
trabalhar incansavelmente para 
proteger empregos e manter a 
economia paranaense saudá-
vel”, acrescenta.

COMITÊ DE CRISE – Outra 
ação nascida da conversa desta 
segunda-feira (29) foi a criação 
de um comitê de crise para dar 
mais celeridade tanto às res-
postas do poder público quanto 
para facilitar a comunicação 
das empresas com a Secretaria 
da Fazenda. A ideia é estreitar 
as relações entre Governo e 
empresas. 

Um dos primeiros efeitos 
práticos surgido do comitê foi 
uma mudança na forma com 
que as auditorias são realiza-
das pela Receita Estadual. O 
órgão contará com um grupo 

exclusivo de auditores fiscais 
que ficarão responsáveis pela 
análise de pedidos de libera-
ção de créditos tributários – 
medida que torna o processo 
muito mais agilizado. “Sabe-
mos que as empresas têm 
pressa e que cada dia a mais 
de espera são empregos que 
se perdem, então queremos 
atuar junto para não deixar 
isso acontecer”, diz a diretora 
da Receita, Suzane Gambetta.

PRESENÇAS – Além de repre-
sentantes do setor madeireiro, 
também participaram da reu-
nião Claudio Stabile, presidente 
da Fomento Paraná; Edson 
Vasconcelos, presidente da Fiep 
(Federação das Indústrias do 
Paraná); o deputado estadual 
Luiz Fernando Guerra; o depu-
tado federal Pedro Lupion; e 
Paulo Starke, superintendente 
do Banco Regional de Desenvol-
vimento do Extremo Sul (BRDE).

FONTE: AGÊNCIA ESTADUAL 
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A Universidade Estadual 
do Norte do Paraná (UENP) 
comemorou 19 anos de his-
tória neste domingo (28). 
Instituída em 2006, a partir 
da fusão de cinco faculdades 
isoladas de Bandeirantes, 
Cornélio Procópio e Jacarezi-
nho, a universidade completa 
quase duas décadas fortale-
cendo seu papel como prota-
gonista no desenvolvimento 
da região Norte do Paraná.

Atualmente, a UENP conta 
com 4.193 alunos matricu-
lados em seus 27 cursos de 
graduação presenciais e dois 
cursos a distância. A pós-
-graduação possui 725 alunos 
distribuídos em 17 cursos e 
três residências, entre espe-
cializações, mestrados e dou-
torados, com a concessão de 
79 bolsas. Um novo mestrado 
em Ensino de Computação 
foi aprovado e iniciará suas 
atividades a partir de 2026.

Segundo levantamento 
realizado em setembro des-
te ano pela Pró-Reitoria de 
Recursos Humanos, a UENP 
conta com 456 docentes, dos 
quais 47 são pós-doutores, 
297 doutores, 91 mestres, 20 
especialistas e um graduado. 
A universidade possui, ainda, 
um total de 255 colaborado-
res, entre agentes universitá-
rios efetivos e comissionados.

O reitor da UENP, Fábio 
Antonio Néia Martini, apon-
tou o apoio do Governo do 
Paraná e a dedicação dos 
servidores como fatores cru-
ciais para o nível alcançado 
pela universidade em quase 

UENP completa 19 anos com 4,1 mil alunos, 
456 docentes e referência na região Norte

A instituição vive uma fase de transformação, com investimentos em infraestrutura, tecnologia e sustentabilidade. Somente entre
 2022 e 2024, foram investidos cerca de R$ 35 milhões em obras e construções.

duas décadas. “Celebramos 
a trajetória de uma institui-
ção que nasceu do sonho de 
transformar vidas por meio 
da educação pública, gra-
tuita e de qualidade. Reafir-
mamos nosso compromisso 
com a excelência acadêmica, 
responsabilidade social, ino-
vação, sustentabilidade e o 
desenvolvimento regional — 
valores que nos guiam rumo 
ao futuro”, declarou.

O vice-reitor, Ricardo Apa-
recido Campos, destacou a 
formação de profissionais 
qualificados. “Ao longo des-
ses anos, a UENP se esta-
beleceu como um polo de 
ensino, pesquisa, extensão 
e inovação, contribuindo 
significativamente para o 
desenvolvimento regional e 
para a formação de milhares 
de profissionais comprome-
tidos com a sociedade. Cada 
campus, cada curso, cada 
projeto e cada pessoa que faz 
parte da nossa comunidade 
acadêmica é parte essencial 
dessa história. Que venham 
muitos anos de conquistas, 

crescimento e transforma-
ção”, afirmou.

A instituição vive uma fase 
de transformação, com inves-
timentos em infraestrutura, 
tecnologia e sustentabilida-
de. Somente entre 2022 e 
2024, foram investidos cerca 
de R$ 35 milhões em obras 
e construções. Além disso, 
a universidade trabalha em 
projetos de acessibilidade 
e iniciou obras que incluem 
a construção de passarelas, 
rampas, calçadas e outras 
intervenções em seus três 
campi. Ao todo, foram inves-
tidos R$ 2,4 milhões para que 
pessoas com deficiência ou 
mobilidade reduzida utilizem, 
com segurança e autonomia, 
os espaços internos e exter-
nos da instituição.

PESQUISA E EXTENSÃO – A 
consolidação da Universidade 
no Norte do Paraná deve-se 
também ao investimento 
expressivo nas ações de ensi-
no, pesquisa e extensão, que 
alcançam não apenas alunos 
e professores, mas também a 
comunidade externa. A cada 

ano, a instituição busca forta-
lecer as relações com cente-
nas de pessoas beneficiadas 
pelos mais de 100 projetos e 
programas em execução.

Essas ações visam agregar 
maior conhecimento aos 
alunos, bem como beneficiar 
diretamente a comunidade. 
Em 2025, foram realizados 
ou programados 62 eventos 
de extensão, 26 cursos e 242 
projetos e programas, dos 
quais 207 estão em execução.

Somente pelo Programa de 
Formação Estudante Empre-
endedor, 175 alunos recebem 
bolsas para atuar em diversas 
áreas do conhecimento. Já o 
Programa de Educação Tuto-
rial conta com 24 bolsistas, 
e 216 estudantes participam 
dos projetos do Programa 
Institucional de Bolsas de 
Iniciação à Docência.

Referência em excelência 
acadêmica, tecnologia e sus-
tentabilidade, a instituição 
conquistou reconhecimento 
em importantes rankings 
nacionais e internacionais. 
Entre os destaques recentes 
está o Times Higher Educa-
tion (THE), que avalia o de-
sempenho das universidades 
com base nos Objetivos de 
Desenvolvimento Susten-
tável (ODS) da Organização 
das Nações Unidas (ONU), 
destacando a UENP pelo im-
pacto social e ambiental de 
suas ações.

Outro reconhecimento 
significativo é o GreenMe-
tric, que premia instituições 
por suas práticas de sus-

tentabilidade e gestão am-
biental responsável. Esses 
reconhecimentos reforçam 
o compromisso da UENP em 
unir qualidade de ensino, 
inovação e responsabilidade 
socioambiental, tornando-a 
uma universidade de desta-
que no cenário global.

Outros marcos nesses 19 
anos foram a implementação 
de ferramentas tecnológicas 
essenciais para a universi-
dade, como o Sistema Aca-
dêmico SUAP, lançado em 
2018, para auxiliar na gestão 
técnica e pedagógica, além de 
parcerias importantes, como 
a plataforma Microsoft 365, 
disponibilizada gratuitamen-
te para alunos, docentes e 
agentes universitários.

Por meio de seus oito am-
bientes de inovação, a UENP 
promove o fomento à criação 
de novas ideias e projetos 
para melhorar a vida das 
pessoas. Espaços maker, in-
cubadoras, pré-incubadora 
e um laboratório de prototi-
pagem são alguns exemplos 
de iniciativas nos campos 
da agropecuária, tecnologia, 
inovação e negócios.

ASSISTÊNCIA – O Núcleo 
de Apoio e Assistência Estu-
dantil (NAE) ganhou desta-
que nos últimos três anos. O 
órgão, que atua com apoio 
psicológico, pedagógico e as-
sistência estudantil, criou ini-
ciativas promissoras como o 
auxílio permanência para es-
tudantes em vulnerabilidade 
socioeconômica e o Plantão 
de Acolhimento Psicológico, 

realizado nos três campi.
Atualmente, o núcleo con-

ta com 12 profissionais, en-
tre psicólogos, pedagogos 
e assistente social. Os estu-
dantes são atendidos pelos 
programas Apoio Psicológico, 
Apoio Pedagógico à Educação 
Inclusiva, Apoio Social, Au-
xílio Permanência, Moradia 
Estudantil e pela Comissão 
Universidade para os Povos 
Indígenas (CUIA).

A Universidade implemen-
tou um sistema de cotas 
baseado em três pilares — 
cotas sociais, sociorraciais e 
para pessoas com deficiên-
cia (PcD). Com reserva de 
45% do total de vagas, 20% 
são destinadas a candidatos 
que cursaram todo o ensino 
médio em escolas públicas; 
outros 20% para candidatos 
autodeclarados negros (que 
também tenham cursado 
todo o ensino médio em 
escola pública); e 5% para 
pessoas com deficiência.

Entre 2017 e 2025, os efei-
tos dessa política na compo-
sição dos discentes da insti-
tuição são expressivos: 1.807 
ingressos por cotas sociais 
(18,14% do total de 9.959 
ingressantes), 747 por cotas 
raciais (7,50%) e 48 por cotas 
PcD (0,48%), evidenciando o 
compromisso da UENP com 
a ampliação do acesso, da 
diversidade e da redução de 
desigualdades históricas no 
ensino superior.
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O Paraná é o terceiro es-
tado com maior volume de 
novos empregos com carteira 
assinada gerados entre janeiro 
e agosto de 2025, segundo 
dados do Cadastro Geral de 
Empregados e Desemprega-
dos (Caged) divulgados nesta 
segunda-feira (29) pelo Minis-
tério do Trabalho e Emprego 
(MTE). Nos oito primeiros 
meses deste ano, o saldo de 
postos de trabalho formais 
no Estado foi de 108.778 – 
resultado de 1,43 milhão de 
admissões e 1,32 milhão de 
desligamentos no período.

O saldo de empregos do 
Paraná foi o melhor da região 
Sul, superando Santa Catarina 
(83,8 mil) e Rio Grande do Sul 
(74,5 mil). Em nível nacional, 

Paraná gera 108 mil empregos formais até agosto 2025, 3º melhor saldo do Brasil
ficou atrás apenas de São 
Paulo (436,7 mil) e Minas Ge-
rais (152,9 mil). Com as novas 
contratações, o Paraná conta 
atualmente com o estoque de 
3,3 milhões empregos.

O crescimento de empre-
gos do Paraná em relação ao 
estoque original é propor-
cionalmente maior no Para-
ná do que os dois primeiros 
colocados. No Estado, foi de 
3,38% em oito meses, contra 
3,05% no caso de São Paulo 
e e 3,12% no caso de Minas 
Gerais. O percentual também 
ficou acima da média nacional, 
que registrou a criação de 1,5 
milhão de empregos, equiva-
lente a 3,18% de crescimento.

Em agosto, foram criados 
mais de 6 mil novos empregos 

com carteira assinada no Esta-
do – resultado de aproximada-
mente 171 mil contratações e 
165 mil demissões no mês. O 
resultado ficou atrás apenas Rio 
de Janeiro (16.128), São Paulo 
(45.450) no Sul e Sudeste. No 
Sul, Santa Catarina gerou apenas 
315 empregos e o Rio Grande 
do Sul fechou o mês com saldo 
negativo de 1.648 vagas.

Segundo o secretário esta-
dual do Trabalho, Qualificação 
e Renda do Paraná, Do Carmo, 
os resultados do Caged confir-
mam a força do mercado de 
trabalho paranaense e a efici-
ência das políticas públicas de 
empregabilidade implementa-
das pelo Governo do Estado.

“Esses números mostram 
que o Paraná segue firme na 
geração de empregos formais, 
com destaque tanto no de-
sempenho mensal quanto no 
acumulado do ano. Além do 
bom momento das empresas 
paranaenses, o Governo do 
Estado está fortalecendo ações 
como os mutirões de emprego, 
a ampliação das Agências do 
Trabalhador e os programas 
de qualificação, que garantem 
mais oportunidades e renda à 
população”, afirmou.

SEGMENTOS ECONÔMICOS 
– O desempenho no ano é 
positivo em todos os setores 
da economia paranaense. O 
principal destaque é o segmen-
to de serviços, responsável 
por mais de 58 mil empregos 
a mais no comparativo com o 
mesmo período de 2024.

A indústria registrou o se-
gundo maior volume, com 25,2 
mil contratações a mais do que 
demissões no mesmo intervalo 
de tempo, seguida pelo comér-
cio, com 14,3 mil. A construção 
civil e a agropecuária fecham a 
lista, com 9,7 mil e 1,5 mil va-
gas no ano, respectivamente.

Em agosto, os maiores sal-

dos foram nos setores de ser-
viços (2,3 mil vagas), comércio 
(2,1 mil) e indústria (1,3 mil).

PERFIL DOS EMPREGADOS 
– Entre os paranaenses que 
iniciaram ou retornaram ao 
mercado formal de trabalho, 
as mulheres são maioria: 55,3 
mil, o equivalente a 50,9% 
dos contratados. Os homens 
respondem pelas demais 53,4 
mil vagas ocupadas (48,1%).

Com exceção daqueles com 
65 anos ou mais, todas as outra 
faixas de idade têm saldo posi-
tivo de empregos em 2025 no 
Paraná. Aqueles com 18 a 24 
anos formam a maior parcela, 
com 52,9 mil admissões a mais 

do que demissões no ano. De-
pois, aparecem os empregados 
de até 17 anos (25,4 mil), 30 
a 39 anos (12,1 mil), 40 a 49 
anos (11,3 mil), 25 a 29 anos 
(8,5 mil) e 50 a 64 anos (1 mil).

Curitiba liderou entre as 
cidades com maior saldo de 
empregos com carteira assi-
nada no acumulado de 2025, 
com quase 23 mil novos postos 
de trabalho. Londrina ficou na 
vice-liderança com 7,9 mil, se-
guida por São José dos Pinhais 
(5,1 mil), Cascavel (4,7 mil) e 
Maringá (4,5 mil).

Foto: Geraldo Bubniak/AEN
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Com orçamento recorde 
de R$ 81,6 bilhões, o Gover-
no do Estado enviou nesta 
terça-feira (30) o Antepro-
jeto de Lei Orçamentária 
(PLOA) referente ao ano de 
2026 à Assembleia Legisla-
tiva do Paraná (Alep). Ele 
estabelece a estimativa de 
receita e fixa as despesas do 
Orçamento Geral do Estado.

O destaque para o ano que 
vem é justamente o maior 
valor da peça orçamentária 
de toda a história do Paraná, 
superando em 4% o orçamento 
de 2025 – o maior até então. 
Dentro desse valor está inclu-
so também os R$ 7,1 bilhões 
destinados apenas para inves-
timentos, outro recorde da 
peça orçamentária.

O texto prevê um total de R$ 
78,9 bilhões de receitas totais 
destinadas ao Orçamento Fis-
cal e ao Orçamento do Regime 
Próprio de Previdência Social 
(RPPS). Isso inclui o pagamento 
de pessoal e encargos sociais, 
juros e outras despesas corren-
tes. Além disso, outros R$ 2,7 
bilhões são destinados ao Or-

Com recorde de investimentos, Governo 
encaminha LOA de R$ 81,6 bilhões à Assembleia

çamento de Investimento das 
Empresas Públicas e das Socie-
dades de Economia Mista.

Já para as diferentes áreas 
do governo, como Saúde, 
Educação e Segurança Pública, 
o PLOA prevê um crescimen-
to médio de 4%. Segundo o 
secretário estadual da Fazen-
da, Norberto Ortigara, isso 
é reflexo de uma mudança 
de metodologia que tornou 
as projeções orçamentárias 
para os vários setores mais 
factíveis com a capacidade de 
execução de cada pasta. “Essa 
medida torna o orçamento do 
Paraná ainda mais eficiente, 
o que faz com que o valor 
recorde seja tão emblemático. 
São mais de R$ 81 bilhões que 
chegarão de fato ao dia a dia 
do paranaense”.

Ortigara destaca o total 
destinado para investimen-
tos, o maior já planejado pelo 
Estado. “São 11% a mais do 
que previsto no orçamento de 
2025 (R$ 6,3 bilhões). E esses 
R$ 7,1 bilhões vão se converter 
em obras e entregas em todas 
as regiões do Paraná, levando 

desenvolvimento e melhorias 
para o cidadão na forma de 
estradas, de escolas, hospitais 
e serviços de qualidade. So-
mando com os investimentos 
destinados às nossas empre-
sas, como Sanepar e Portos 
do Paraná, o total ultrapassa 
os R$ 9,8 bilhões”, afirma. Na 
LOA 2025, o total para investi-
mentos foi de R$ 9,4 bilhões.

RECEITAS E DESPESAS – O 
Paraná projeta uma receita 
corrente de R$ 75,1 bilhões 
para 2026. Essas receitas refe-
rem-se à entrada de recursos 
financeiros que sustentam as 
operações regulares do go-
verno. O valor é 5% maior em 
relação à LOA de 2025, que foi 
de R$ 71,3 bilhões.

O aumento é puxado prin-
cipalmente pela perspectiva 
de um acréscimo de 7% na 
arrecadação do Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias e 
Serviços (ICMS). A prospecção 
da Secretaria de Estado da Fa-
zenda é que o valor salte dos 
atuais R$ 31,1 bilhões para R$ 
33,3 bilhões. 

O crescimento das receitas 

está previsto mesmo levando 
em consideração a diferença 
na arrecadação do Imposto 
sobre a Propriedade de Veícu-
los Automotores (IPVA), resul-
tado da redução da alíquota 
de 3,5% para 1,9% do valor 
venal de carros e motos aci-
ma de 170cc. Assim, mesmo 
com o menor IPVA do Brasil, o 
Paraná vai manter o equilíbrio 
nas contas e os investimentos 
nos municípios.

Há ainda mais R$ 1,7 bilhão 
de receitas de capital — re-
cursos destinados a financiar 
investimentos e projetos de 
longo prazo, como operações 
de crédito e alienação de bens 
— e outros R$ 4,7 bilhões de 
receitas intraorçamentárias, 
totalizando os R$ 81,6 bilhões 
previstos pela secretaria.

Já as despesas correntes 
representam uma parte signifi-
cativa do orçamento, e somam 
R$ 68,5 bilhões. Estas despesas 
englobam os custos opera-
cionais do governo, como 
pagamento de salários de ser-
vidores públicos, manutenção 
de instalações, aquisição de 

materiais, entre outros.
Despesas de capital estão 

previstas em R$ 8,8 bilhões, 
além de cerca de R$ 1,8 bi-
lhão destinados a reservas 
de contingência. As despesas 
de capital são direcionadas 
para investimentos em infra-
estrutura, aquisição de ativos 
fixos, e outros gastos que 
visam melhorar a capacidade 
produtiva e o crescimento de 
longo prazo.

EDUCAÇÃO E SAÚDE – Ou-
tro ponto importante do PLOA 
2026 encaminhado à Assem-
bleia Legislativa diz respeito 
aos valores destinados à Saú-
de e Educação, que também 
aumentaram. A LOA traz um 
total de R$ 18,9 bilhões para 
a Educação, o que representa 
um aumento de 2% em com-
paração ao valor presente no 
orçamento de 2025 (R$ 18,6 
bilhões). Já na Saúde, o cres-
cimento é de 7% em relação 
à peça orçamentária anterior, 
chegando aos R$ 10 bilhões.

Nas despesas referentes a 
Transporte e Urbanismo, o sal-
to é ainda maior. O orçamento 

de 2026 prevê mais de R$ 4,1 
bilhões apenas para obras e 
melhorias em estradas e urba-
nização. O valor é 34% superior 
ao presente na LOA 2025, que 
foi de R$ 3,1 bilhões.

OUTROS VALORES – Quan-
to aos poderes, os orçamen-
tos do Legislativo, Judiciário e 
Ministério Público obedece-
rão aos limites percentuais da 
Receita Geral do Tesouro Es-
tadual estabelecidos na LDO 
2026: Legislativo, 5% (dos 
quais 1,9% para o Tribunal 
de Contas); Judiciário, 9,5%; 
e Ministério Público, 4,2%. A 
Defensoria Pública receberá 
R$ 260 milhões.

O saldo financeiro, incluindo 
sua remuneração, verificado 
em 31 de dezembro de 2025, 
proveniente da diferença entre 
as cotas liberadas de recursos 
do Tesouro e a despesa em-
penhada no âmbito do Poder 
Executivo, deverá ser recolhido 
ao Tesouro Geral do Estado, 
impreterivelmente, até 31 de 
janeiro de 2026.

FONTE: AGÊNCIA ESTADUAL 
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O Governo do Estado lan-
çou nesta terça-feira (30) o 
programa Nascer Bem Para-
ná, que tem como objetivo 
garantir cuidado integral a 
gestantes, puérperas, recém-
-nascidos e bebês de famílias 
em situação de vulnerabilida-
de social. A iniciativa receberá 
R$ 10 milhões por meio da 
articulação entre políticas 
públicas de saúde, assistência 
social e outras áreas essen-
ciais, abrangendo inicialmente 
222 municípios.

A solenidade de lançamen-
to ocorreu no Palácio Iguaçu, 
em Curitiba, com a presença 
do governador em exercício 
Darci Piana, da primeira-da-
ma do Estado, Luciana Saito 
Massa, e do secretário do 
Desenvolvimento Social e Fa-
mília, Rogério Carboni, pasta 
responsável pela coordenação 
do programa.

“O Nascer Bem Paraná 
representa o cuidado do Go-
verno do Estado com as ges-
tantes e famílias em situação 
de vulnerabilidade. É mais um 
gesto de atenção às mulheres 
e às crianças que vão nascer 
e que precisam do apoio do 
poder público”, afirmou Piana.

Entre as ações previstas, 
a principal é a distribuição 
de 10 mil kits com itens es-
senciais para recém-nascidos 
– incluindo carrinho de bebê, 
roupas, produtos de higiene, 
acessórios de maternidade e 
materiais para o bem-estar – 

Com carrinhos e acessórios, Estado inicia distribuição 
inédita de 10 mil kits para mães e bebês

O Governo lançou nesta terça-feira (30) o programa Nascer Bem Paraná, que tem como objetivo garantir cuidado integral a gestantes, puérperas, recém-nascidos e bebês de 
famílias em situação de vulnerabilidade social. A iniciativa receberá R$ 10 milhões por meio da articulação entre políticas públicas de saúde, assistência social e outras áreas.

projeto espetacular que fará 
a diferença na vida de milha-
res de mães e bebês recém-
-nascidos. Nosso município 
foi contemplado e, em breve, 
vamos ter a alegria de com-
partilhar essa felicidade com 
as famílias, especialmente 
aquelas que mais precisam 
desse apoio”, disse.

Arilson Batista, prefeito de 
Anahy, no Oeste do Estado, 
que também receberá parte 
dos kits, enfatizou o caráter 
social do programa. “Esses 
kits vão fazer diferença na pri-
meira infância, especialmente 
para quem não tem condições 
de ter um carrinho ou os 
equipamentos que vêm junto, 
garantindo mais conforto e 
uma vida digna para os bebês 
e suas famílias”, declarou.

PRESENÇAS – Também 
acompanharam o lançamen-
to do programa Nascer Bem 
Paraná o secretário estadual 
da Saúde, Beto Preto; o se-
cretário estadual da Indústria, 
Comércio e Serviços, Marco 
Brasil; o presidente do Detran-
-PR, Santin Roveda; o presi-
dente do Ipardes, Jorge Calla-
do; o superintendente geral 
de Relações Institucionais do 
Governo do Estado, Renato 
Adur; os deputados estaduais 
Artagão Junior, Anibelli Neto, 
Cloara Pinheiro, Cobra Repór-
ter, Cantora Mara Lima, Flávia 
Francischini, Marcia Huçulak 
e Tercilio Turini; prefeitos, 
vice-prefeitos, secretários 
municipais e vereadores dos 
municípios contemplados.
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destinados exclusivamente às 
famílias vulneráveis.

Segundo o governador em 
exercício, a entrega dos kits é 
um exemplo da preocupação 
do Estado em oferecer digni-
dade e melhores condições 
para as mães em um período 
da vida marcado por desa-
fios. “Nada melhor do que 
um programa como este para 
atender as mulheres grávidas 
que mais precisam. É uma de-
monstração de que o Paraná 
olha com carinho para esse 
momento tão especial dessas 
mulheres, garantindo a elas 
o suporte necessário para 
o início de uma nova vida”, 
pontuou Piana.

Para a primeira-dama, que 
também é uma das idealiza-
doras do programa, o Nascer 
Bem Paraná tem também 
um significado especial. “É 
com muita alegria que, como 
primeira-dama e como mãe, 
faço parte desse grande pro-
jeto”, disse Luciana. Ela res-

saltou que o nascimento de 
uma criança é um momento 
de felicidade, mas também de 
insegurança e medo. “Esses 
kits vêm para acalentar esse 
momento tão importante na 
vida de muitas mulheres e 
famílias, levando esperança, 
carinho, atenção e, principal-
mente, dignidade”.

O programa também con-
templa o acompanhamento 
das gestantes a partir do pré-
-natal e das crianças até os mil 
primeiros dias de vida, uma 
etapa crucial para o desen-
volvimento físico, cognitivo e 
emocional. A execução será 
realizada em parceria com 
as secretarias municipais de 
Assistência Social e Saúde, 
mediante adesão formal dos 
municípios.

O impacto esperado com o 
Nascer Bem Paraná vai além 
da entrega dos kits: a iniciativa 
busca reduzir desigualdades 
sociais e riscos infantis nos 
primeiros anos de vida, além 

de fortalecer a política pública 
de atenção à infância e à ma-
ternidade no Estado.

De acordo com o secretário 
do Desenvolvimento Social e 
Família, os municípios foram 
selecionados com base em cri-
térios técnicos e indicadores 
sociais, como o Índice de Vul-
nerabilidade das Famílias (IVF-
-PR), o Índice de Desempenho 
Municipal – Dimensão Renda 
(IPDM), a taxa de mortalidade 
infantil e a proporção de ges-
tantes que realizaram sete ou 
mais consultas de pré-natal. 
Dessa forma, a implantação 
será gradual, priorizando as 
localidades com maior neces-
sidade.

“Para muitas famílias vul-
neráveis, esse item faz toda 
a diferença, porque substitui 
a necessidade de carregar 
a criança no colo em longos 
trajetos, o que representa 
até sofrimento. O carrinho 
também pode ser usado como 
berço, garantindo conforto e 
segurança para o bebê”, co-
mentou Carboni.

Ele ressaltou ainda a gran-
de abrangência da iniciativa já 
na primeira etapa. “O Estado 
do Paraná já é reconhecido 
pelas grandes obras de infra-
estrutura, mas esse programa 
mostra que a política do cui-
dado também está em alta, 
cuidando das pessoas desde 
o início da vida”, completou o 
secretário.

CRITÉRIOS DE ATENDIMEN-
TO – O programa atenderá 
gestantes a partir da 28ª se-
mana de gravidez e puérperas 
até 30 dias após o parto. Tam-
bém serão atendidas famílias 

inscritas no CadÚnico, bene-
ficiárias do Programa Bolsa 
Família com renda per capita 
até a linha da pobreza.

Casos excepcionais de vul-
nerabilidade extrema, como 
famílias em situação de de-
sabrigo, crianças com defici-
ência ou vítimas de violência 
doméstica, também poderão 
ser contempladas pelas ações, 
desde que sejam acompanha-
das por relatório social das 
equipes técnicas municipais.

O número inicial de kits foi 
definido com base na média 
de nascimentos entre 2020 e 
2023, considerando famílias 
enquadradas na linha da po-
breza – algo em torno de R$ 
665 por mês. Até o final deste 
ano, eles serão repassados a 
222 municípios paranaenses, 
que terão até 15 dias para se 
credenciar junto à Secretaria 
de Estado do Desenvolvimen-
to Social e Família (Sedef) e 
retirar os materiais.

Para receberem os kits, 
os municípios participantes 
deverão assinar um Termo de 
Adesão, nomear um responsá-
vel pelo programa, organizar 
o armazenamento dos kits e 
manter o cadastro atualizado 
das famílias atendidas. Além 
disso, devem alimentar os 
sistemas da Secretaria de 
Desenvolvimento Social e Fa-
mília (Sedef) com informações 
sobre o acompanhamento e a 
prestação de contas.

Uma das cidades contem-
pladas foi Japurá, na região 
Noroeste. A prefeita do muni-
cípio, Adriana Polizer, elogiou 
o programa e seu impacto 
para a população local. “É um 


